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POR

Benedicto A. AÍ. Soares e Hélia E. M. Soares

INTRODUÇÃO

Recebemos do Dr. Radagásio Hugo Vervloet alguns opi-
li ( >es do Estado do Espírito Santo, entre os quais vieram um novo
."enero e duas novas espécies. Dedicamos o novo gênero ao Dr.

Radagásio Hugo Vervloet, que mui gentilmente nos tem enviado
°PiIiões dêsse Estado.

COSMETIDAE
c osmetinae

Vervioetia, g. n.

Cômoro ocular inerme. Areas I, II, IV e V e tergitos livres

* a Hl inermes. Área III com altíssimo espinho mediano formado
pela fusão de dois outros. Opérculo anal dorsal do macho com
tfrosso tubérculo mediano, reduzido a pequenino tubérculo na fê-

'iiea. Pernas delgadas, semelhantes. Quelíceras normais nos dois

sexos Todos os tarsos de mais de 6 segmentos. Genótipo: Ver-
1 loetia delicata, sp. n.

Êste gênero é o quarto da subfamília Cosmetinae que apre-

(
v

) Entregue para publicação em 11-11-1945.
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senta o opérculo anal armado, e o segundo que tem êsse opérculo

com armação impar. Os outros três gêneros que possuem opér-

culo anal armado são: Acritas Soerensen, 1932, emend. Mello-Lei-

tão, 1933, com robusta apófise cônica no opérculo anal do ma-
cho, Pararhauculus Mello-Leitão, 1939, nec Pararhaucwus Roe-

wer, 1933, e Pygocynorta Roewer, 1925, que apresentam dois es-

pinhos no opérculo anal. Todos os outros gêneros de Cosmeüdae,

tanto de Cosmeünae como de Protinae, têem o opérculo anal

inerme.

Vervloetia, além disso, é o segundo gênero de Cosmeünae
que tem a área 111 armada de alto espinho mediano formado pela

fusão de dois outros. O outro gênero nestas condições é Cosmetus

Perty, 1832, mas Cosmetus tem o opérculo anal inrme.

Vervloetia delicata, sp. n.

(Fig. 1)

J e ?. Comprimento: 6,0 mm. Artículos tarsais: 7-7-8-10.

Borda anterior do cefalotórax com minúsculos grânulos na

porção mediana e com um tubérculo de cada lado, nos ângulos.

Fig. 1 - Vervloetia delicata, g. n. sp. n. ( S )
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da área 111 com unia mancha irregular branco-esverdeada, mancha

esta que da área III para trás se torna cada vez mais mal defi-

nida, chegando a se dividir em pequenas manchas, voltando, po-

rém, a ser íntegra na área V, cuja extensão abrange totalmente.

Áreas do escudo dorsal com pequenas manchas amarelas, arredon-

dadas, esparsas.

Tipos: S e $ ,
n.° 294, na coleção H. Soares.

Habitat: Fazenda Nossa Senhora do Bonfim, Município de

Santa Teresa, Distrito Tancredinho, Estado do Espírito Santo,

Brasil.

Coligidos pelo Dr. Radagásio Hugo Vervi.oet, em 1945.

GONYLEPTIDAE
GONYLEPTINAE

Liogonyleptoides capichaba, sp. n.

(Fig. 2)

$. Comprimento: 11,0 mm. Artículos tarsais: 6-10-7-8.

Borda anterior do cefalotórax com uma fila de grânulos pon-

tudos e com dois pequenos tubérculos medianos. Cefalotórax irre-

gularmente granuloso. Cômoro ocular com dois pequenos espi-

nhos e com raros grânulos. Áreas I e II inermes, com dois grânu-

los medianos maiores, área I com uma fila de granulozinhos junto

do sulco I e duas junto do sulco II, área II com uma fila de gra-

nulozinhos junto do sulco II e duas junto do sulco III, além de

alguns grânulozinhos irregularmente esparsos na porção mediana

e lateralmente. Área III com dois grânulos medianos maiores e

com granulações distribuídas semelhantemente às das áreas an-

teriores. Área IV inerme, com uma fila de grânulos, sobressaindo

dois grânulos medianos maiores. Áreas laterais com duas filas de

grânulos. Tergitos livres I a III inermes, com duas filas de grâ-

nulos, a anterior de grânulos menores. Opérculo anal inerme, gra-

nuloso. Estcrnitos livres com uma fila de grânulos. Área estigmá-

tica e ancas com raras granulações pilíferas. Palpos: fêmures com

dois pequenos grânulos inferiores, na base, e sem espinho apical

interno; tíbias com 2-3 e tarsos com 2-2 espinhos inferiores. Fê-
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